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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.
Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 

a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DO TEXTO E SEU SENTI-
DO

LÍNGUA PORTUGUESA
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais:
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais:
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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A proposição ou sentença a é uma oração declarativa que 
poderá ser classificada somente em verdadeira ou falsa, com 
sentido completo, tem sujeito e predicado.

Por exemplo, e usando informações multidisciplinares, são 
proposições:

I – A água é uma molécula polar;
II – A membrana plasmática é lipoprotéica.

Observe que os exemplos acima seguem as condições es-
senciais que uma proposição deve seguir, i.e., dois axiomas 
fundamentais da lógica, [1] o princípio da não contradição e [2] o 
princípio do terceiro excluído, como já citado.

O princípio da não contradição afirma que uma proposição 
não ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 

O princípio do terceiro excluído afirma que toda proposição 
ou é verdadeira ou é falsa, jamais uma terceira opção. 

Após essa pequena revisão de conceitos, que representaram 
os tipos de argumentos chamados válidos, vamos especificar 
os conceitos para construir argumento inválidos, falaciosos ou 
sofisma.

 ▸ Proposições simples e compostas
Para se construir as premissas ou hipóteses em um argu-

mento válido logicamente, as premissas têm extensão maior que 
a conclusão. A primeira premissa é chamada de maior é a mais 
abrangente, e a menor, a segunda, possui o sujeito da conclusão 
para o silogismo; e das conclusões, temos que:

 ▪ De duas premissas negativas, nada se conclui; 
 ▪ De duas premissas afirmativas não pode haver conclusão 

negativa; 
 ▪ A conclusão segue sempre a premissa mais fraca;
 ▪ De duas premissas particulares, nada se conclui.

As premissas funcionam como proposições e podem ser do 
tipo simples ou composta. As compostas são formadas por duas 
ou mais proposições simples interligadas por um “conectivo”. 

Uma proposição/premissa é toda oração declarativa que 
pode ser classificada em verdadeira ou falsa ou ainda, um con-
junto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de 
sentido completo.

Características de uma proposição
 ▪ Tem sujeito e predicado;
 ▪ É declarativa (não é exclamativa nem interrogativa);
 ▪ Tem um, e somente um, dos dois valores lógicos: ou é ver-

dadeira ou é falsa.

Lógica proposicional
Um predicado é uma sentença que contém um número limi-

tado de variáveis e se torna uma proposição quando são dados 
valores às variáveis matemáticas e propriedades quaisquer a ou-
tros tipos.

Um predicado, de modo geral, indica uma relação entre ob-
jetos de uma afirmação ou contexto.

Considerando o que se conhece da língua portuguesa e, in-
tuitivamente, predicados dão qualidade aos sujeitos, relacionam 
os sujeitos e relacionam os sujeitos aos objetos.

Para tal, são usados os conectivos lógicos 
, mais objetos, predicados, variáveis e quantificadores.

Os objetos podem ser concretos, abstratos ou fictícios, úni-
cos (atômicos) ou compostos. 

Logo, é um tipo que pode ser desde uma peça sólida, um 
número complexo até uma afirmação criada para justificar um 
raciocínio e que não tenha existência real!

Os argumentos apresentam da lógica dos predicados dizem 
respeito, também, àqueles da lógica proposicional, mas adicio-
nando as qualidades ao sujeito.

As palavras que relacionam os objetos são usadas como 
quantificadores, como um objeto está sobre outro, um é maior 
que o outro, a cor de um é diferente da cor do outro; e, com o uso 
dos conectivos, as sentenças ficam mais complexas. 

Por exemplo, podemos escrever que um objeto é maior que 
outro e eles têm cores diferentes.

Somando as variáveis aos objetos com predicados, as vari-
áveis definem e estabelecem fatos relativos aos objetos em um 
dado contexto. 

Vamos examinar as características de argumentos e senten-
ças lógicas para adentrarmos no uso de quantificadores.

No livro Discurso do Método de René Descartes, encontra-
mos a afirmação: “(1ª parte): “...a diversidade de nossas opiniões 
não provém do fato de serem uns mais racionais que outros, mas 
somente de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas 
e não considerarmos as mesmas coisas. Pois não é suficiente ter 
o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem.”

Cabe aqui, uma rápida revisão de conceitos, como o de argu-
mento, que é a afirmação de que um grupo de proposições gera 
uma proposição final, que é consequência das primeiras. São 
ideias lógicas que se relacionam com o propósito de esclarecer 
pontos de pensamento, teorias, dúvidas.

Seguindo a ideia do princípio para o fim, a proposição é o 
início e o argumento o fim de uma explanação ou raciocínio, por-
tanto essencial para um pensamento lógico.

ESTRUTURA LÓGICA E RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-salvador-ba-professor-educacao-infantil-ao-o-ano?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-159AB-26-PREP-SALVADOR-BA-PEI-5


AMOSTRA

Os símbolos lógicos para construção de proposições com-
postas são:  ∧ (lê-se e) e ∨ (lê-se ou).

Conectivo e
Colocando o conectivo ∧ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∧ q, denominada conjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: o aminoácido fenilalanina é apolar.
 ▪ p ∧ q: substâncias apolares atravessam diretamente a bica-

mada lipídica e o aminoácido fenilalanina é apolar.

Tabela-verdade para a conjunção
Axioma: a conjunção é verdadeira se, e somente se, ambas 

as proposições são verdadeiras; se ao menos uma delas for falsa, 
a conjunção é falsa.

p q p ∧ q

V V V

V F F

F V F

F F F

Conectivo ou
Colocando o conectivo ∨ entre duas proposições p e q, ob-

tém-se uma nova proposição p ∨ q, denominada disjunção das 
sentenças.

Exemplos:
 ▪ p: substâncias apolares atravessam diretamente a bicama-

da lipídica.
 ▪ q: substâncias polares usam receptores proteicos para 

atravessar a bicamada lipídica. 
 ▪ p ∨ q: substâncias apolares atravessam diretamente a 

bicamada lipídica ou substâncias polares usam receptores 
proteicos para atravessar a bicamada lipídica. 

Tabela-verdade para a disjunção
Axioma: a disjunção é verdadeira se ao menos das duas pro-

posições for verdadeira; se ambas forem falsas, então a disjunção 
é falsa.

p q p  ∨ q

V V V

V F V

F V V

F F F

É regida por princípios ou axiomas:
 ▪ Princípio da não contradição: uma proposição não pode 

ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
 ▪ Princípio do terceiro excluído: toda proposição ou é verda-

deira ou é falsa, isto é, verifica-se sempre um destes casos e 
nunca um terceiro.
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância polar.
 ▪ A membrana plasmática é lipoprotéica.
 ▪ As premissas podem ser unidas via conectivos mostrados 

na tabela abaixo e já mostrado acima

São eles:

Proposição Forma Símbolo

Negação Não ¬

Disjunção não 
exclusiva ou ∨

Conjunção e ^

Condicional Se... então →

Bicondicional Se e somente se ↔

 ▸ Tabelas verdade
As tabelas-verdade são ferramentas utilizadas para analisar 

as possíveis combinações de valores lógicos (verdadeiro ou falso) 
das proposições. Elas permitem compreender o comportamen-
to lógico de operadores como negação, conjunção e disjunção, 
facilitando a verificação da validade de proposições compostas. 
Abaixo, apresentamos as tabelas-verdade para cada operador,

Negação
A partir de uma proposição p qualquer, pode-se construir 

outra, a negação de p, cujo símbolo é ¬p.

Exemplos:
 ▪ A água é uma substância não polar.
 ▪ A membrana plasmática é não lipoprotéica.

Tabela-verdade para p e ¬p.

p ¬p

V F

F V
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como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos 
também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, 
pois atualidades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

A questão ambiental refere-se ao conjunto de problemas, 
desafios e debates relacionados à interação entre as atividades 
humanas e o meio ambiente. Trata-se de um tema transversal, 
que envolve dimensões ecológicas, econômicas, sociais, políticas 
e culturais, sendo central nas discussões contemporâneas sobre 
desenvolvimento sustentável.

A problemática ambiental surge quando o uso dos recursos 
naturais ultrapassa a capacidade de regeneração dos ecossis-
temas, comprometendo o equilíbrio ambiental e a qualidade 
de vida das populações. Nesse sentido, não se trata apenas da 
natureza em si, mas da forma como a sociedade organiza sua 
produção, consumo e ocupação do espaço.

Para compreender melhor esse conceito, é importante 
considerar os principais elementos que compõem a questão 
ambiental:

 ▪ Uso intensivo dos recursos naturais sem planejamento 
adequado.
 ▪ Geração de impactos ambientais decorrentes das ativida-

des econômicas.
 ▪ Interferência humana nos ciclos naturais.
 ▪ Conflitos entre crescimento econômico e preservação 

ambiental.
 ▪ Desigualdade na distribuição dos impactos ambientais en-

tre diferentes grupos sociais.
Esses aspectos demonstram que a questão ambiental vai 

além de um problema ecológico, sendo também uma questão 
social e política.

QUESTÃO AMBIENTAL 

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-

tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no es-
tudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à co-
nhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do 
trigo. Com o grande fluxo de informações que recebemos dia-
riamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está 
consumindo. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, 
internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou infor-
macional para transmitirem outros tipos de informação, como 
fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de nove-
las, que não devem de modo algum serem inseridos como parte 
do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assuntos 
deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são tri-
viais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 

BRASIL E MUNDO (ECONOMIA, POLÍTICA E RELAÇÕES 
EXTERIORES) 

ATUALIDADES
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 ▸ Crescimento econômico e pressão sobre recursos naturais

Limites do modelo de desenvolvimento tradicional
O crescimento econômico, especialmente quando basea-

do na exploração intensiva dos recursos naturais, exerce forte 
pressão sobre o meio ambiente. O modelo tradicional de desen-
volvimento, centrado no aumento da produção e do consumo, 
tende a ignorar os limites ecológicos do planeta.

Esse padrão resulta em problemas como desmatamento, 
poluição, esgotamento de recursos e mudanças climáticas. Além 
disso, muitas vezes os benefícios do crescimento econômico não 
são distribuídos de forma equitativa, enquanto os impactos am-
bientais recaem de maneira desproporcional sobre populações 
vulneráveis.

A compreensão desses limites levou ao surgimento do 
conceito de desenvolvimento sustentável, que busca conciliar 
crescimento econômico com preservação ambiental e justiça 
social.

 ▸ Importância da questão ambiental nas atualidades

Centralidade do tema no cenário global
A questão ambiental tornou-se um dos temas mais rele-

vantes da atualidade, sendo objeto de debates internacionais, 
políticas públicas e mobilizações sociais. Problemas como mu-
danças climáticas, perda de biodiversidade e escassez de recursos 
afetam diretamente a economia, a saúde e a estabilidade social.

Hoje, a preocupação ambiental está presente em diversas 
áreas, incluindo:

 ▪ Formulação de políticas públicas nacionais e internacionais.
 ▪ Estratégias empresariais e responsabilidade 

socioambiental.
 ▪ Educação e conscientização da população.
 ▪ Investimentos e mercados financeiros sustentáveis.

Dessa forma, compreender os fundamentos da questão am-
biental é essencial para analisar os desafios contemporâneos e 
pensar em soluções viáveis para o futuro.

Principais problemas ambientais 
contemporâneos

 ▸Mudanças climáticas e aquecimento global

Causas, evidências e consequências
As mudanças climáticas representam um dos mais graves 

problemas ambientais da atualidade. Elas consistem em altera-
ções nos padrões climáticos globais, especialmente o aumento 
da temperatura média do planeta, fenômeno conhecido como 
aquecimento global.

A principal causa desse processo é a intensificação do 
efeito estufa, decorrente da emissão excessiva de gases como 
dióxido de carbono (CO₂), metano (CH₄) e óxidos de nitrogênio, 
resultantes principalmente da queima de combustíveis fósseis, 
desmatamento e atividades industriais.

As consequências das mudanças climáticas são amplas e 
afetam diferentes dimensões da vida no planeta. Para organizar 
essas implicações, é importante observar:

 ▸ Relação entre sociedade, economia e natureza

Interdependência entre os sistemas
A relação entre sociedade, economia e natureza é marcada 

por uma forte interdependência. A natureza fornece os recursos 
necessários para a produção econômica, como água, energia, 
solo e matérias-primas, enquanto a sociedade organiza e trans-
forma esses recursos em bens e serviços.

No entanto, esse processo frequentemente ocorre de manei-
ra predatória, especialmente em modelos econômicos baseados 
no crescimento contínuo e no consumo intensivo. A exploração 
excessiva dos recursos naturais pode levar à degradação ambien-
tal, à escassez de recursos e à perda de biodiversidade.

Essa relação pode ser sintetizada na seguinte tabela:

Elemento Função principal Impacto na questão 
ambiental

Natureza Fornecimento de 
recursos e serviços 

ecológicos

Sofre degradação e 
esgotamento

Economia Transformação de 
recursos em bens

Gera impactos e 
pressões ambientais

Sociedade Consumo e 
organização social

Determina padrões 
de uso e exploração

A análise dessa interdependência é essencial para compre-
ender que soluções ambientais exigem mudanças estruturais nos 
padrões de produção e consumo.

 ▸ Origem histórica dos problemas ambientais modernos

Industrialização e intensificação dos impactos
Os problemas ambientais contemporâneos têm origem, em 

grande parte, no processo de industrialização iniciado no sécu-
lo XVIII, com a Revolução Industrial. Esse período marcou uma 
transformação profunda na forma de produção, com o uso inten-
sivo de máquinas, combustíveis fósseis e recursos naturais.

A partir desse momento, houve um aumento significativo na 
extração de recursos e na emissão de poluentes, intensificando 
os impactos ambientais. O crescimento urbano acelerado e a 
expansão das atividades industriais contribuíram para a degrada-
ção ambiental em larga escala.

Entre os principais fatores históricos que impulsionaram a 
questão ambiental, destacam-se:

 ▪ Expansão industrial baseada no uso de carvão e petróleo.
 ▪ Crescimento populacional e aumento da demanda por 

recursos.
 ▪ Urbanização desordenada e falta de planejamento 

ambiental.
 ▪ Modelo econômico centrado no consumo e na produção 

em massa.
Esses processos históricos ajudam a explicar por que a ques-

tão ambiental se tornou um dos principais desafios do século XXI.
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A noção de protagonismo infantil
O protagonismo infantil se refere à capacidade da criança de 

agir intencionalmente sobre o mundo, expressar preferências, 
construir significados e influenciar as relações que estabelece 
com adultos e outras crianças. Isso não significa ausência de me-
diação adulta, mas reconhecimento de que a criança participa 
ativamente dos processos que a envolvem, opinando, escolhen-
do e reorganizando situações de aprendizagem propostas pelo 
educador. A pedagogia contemporânea entende que a escuta 
atenta das manifestações infantis, verbais e não verbais, é con-
dição para práticas pedagógicas coerentes com essa concepção.

Diferentes campos do conhecimento contribuíram para essa 
mudança paradigmática, entre eles a sociologia da infância, a 
psicologia do desenvolvimento e a antropologia da criança. A 
sociologia da infância, por exemplo, evidencia que crianças pro-
duzem culturas próprias, denominadas culturas infantis, que 
não são simples reproduções do mundo adulto, mas sistemas 
simbólicos originais construídos coletivamente por meio de brin-
cadeiras, jogos, rituais e linguagens específicas de cada grupo 
etário e contexto social.

Para compreender melhor as rupturas entre concepções 
tradicionais e contemporâneas de infância, é útil observar com-
parativamente alguns eixos que marcam essa transição.

 ▪ Concepção tradicional: criança vista como adulto em mi-
niatura, incompleta e passiva
 ▪ Concepção contemporânea: criança vista como sujeito his-

tórico, de direitos e produtora de cultura
 ▪ Concepção tradicional: aprendizagem centrada na trans-

missão direta de conteúdos pelo adulto
 ▪ Concepção contemporânea: aprendizagem construída nas 

interações, na brincadeira e na experiência
 ▪ Concepção tradicional: educação infantil voltada à prepa-

ração para etapas posteriores de escolarização
 ▪ Concepção contemporânea: educação infantil com finali-

dades próprias, vinculadas ao desenvolvimento integral
Essas oposições não devem ser lidas como compartimen-

tos estanques, pois práticas pedagógicas reais frequentemente 
combinam elementos de diferentes tradições, ainda que o marco 
legal e teórico contemporâneo estabeleça claramente a direção 
que se espera da educação infantil na atualidade. A compre-
ensão da criança como sujeito ativo exige do educador uma 
postura de observação constante, disponibilidade para reor-
ganizar o planejamento a partir das respostas das crianças e 
valorização de manifestações espontâneas como fontes legítimas 
de aprendizagem.

 ▸ Implicações pedagógicas das concepções contemporâneas
Assumir a criança como sujeito histórico e de direitos implica 

reorganizar completamente a lógica do trabalho pedagógico. O 
planejamento deixa de ser prescritivo e sequencial, centrado ex-
clusivamente em conteúdos fixados a priori, e passa a incorporar 
a escuta das crianças, a documentação pedagógica de seus 

Concepções contemporâneas de infância e de 
criança

 ▸ A infância como construção histórica e social
A infância não constitui uma categoria natural e universal, 

mas uma construção histórica, social e cultural que se trans-
forma conforme mudam as condições econômicas, políticas 
e simbólicas de cada sociedade. Durante séculos, a criança foi 
compreendida como um adulto em miniatura, desprovida de es-
pecificidades próprias, submetida a papéis produtivos precoces 
e a relações de subordinação que pouco reconheciam suas parti-
cularidades de desenvolvimento. A emergência da infância como 
fase diferenciada da vida humana está associada a transforma-
ções profundas nas estruturas familiares, no papel do Estado e 
na organização do trabalho, sobretudo a partir da modernidade, 
quando a criança passa a ser vista como sujeito em formação, 
merecedor de cuidado, proteção e educação específicos.

Essa mudança de perspectiva não ocorreu de modo linear 
nem uniforme entre diferentes grupos sociais, etnias e classes. 
Crianças pobres, negras, indígenas e de contextos rurais fre-
quentemente foram excluídas dos discursos protetivos que se 
consolidavam para as elites urbanas, permanecendo submeti-
das a formas de exploração do trabalho infantil e a processos de 
exclusão educacional. Reconhecer essa desigualdade histórica 
é fundamental para compreender por que as políticas contem-
porâneas de educação infantil insistem tanto na equidade e na 
garantia universal de direitos, e não apenas na oferta genérica 
de vagas.

 ▸ A criança como sujeito histórico, de direitos e produtora de 
cultura

As concepções contemporâneas superam a visão da criança 
como receptáculo passivo de estímulos externos ou como projeto 
de adulto incompleto. A criança passa a ser compreendida como 
sujeito histórico e de direitos, que constrói sua identidade e co-
nhecimento nas interações sociais, na linguagem, na brincadeira 
e nas múltiplas experiências sensoriais, expressivas, corporais e 
cognitivas que caracterizam esse período da vida. Essa concep-
ção rompe com modelos adultocêntricos, que avaliam a criança 
apenas pelo que ela ainda não é capaz de fazer em comparação 
ao adulto, valorizando, ao contrário, as competências, saberes e 
formas próprias de comunicação que ela já possui.

CONCEPÇÕES CONTEMPORÂNEAS DE INFÂNCIA, CRIAN-
ÇA E EDUCAÇÃO. PEDAGOGIA DA INFÂNCIA. EDUCAÇÃO 

INTEGRAL E DESENVOLVIMENTO HUMANO. RELAÇÃO 
ESCOLA-FAMÍLIA-COMUNIDADE

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS
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pedagógica, que registra sistematicamente os processos das 
crianças por meio de fotografias, relatos, produções e observa-
ções; e a organização de ambientes provocadores, que convidam 
à exploração, à investigação e à interação.

A intencionalidade pedagógica não deve ser confundida 
com rigidez ou diretividade excessiva. Trata-se de um planeja-
mento aberto, que prevê possibilidades, disponibiliza materiais 
e organiza tempos e espaços de modo a favorecer aprendiza-
gens significativas, mas que permanece sensível às respostas 
das crianças, permitindo reorientações constantes. Esse tipo de 
planejamento exige do educador conhecimento profundo sobre 
desenvolvimento infantil, sobre os interesses do grupo específi-
co com quem trabalha e sobre as possibilidades pedagógicas de 
cada material e situação oferecidos.

Para sistematizar a compreensão sobre os papéis que 
compõem a prática pedagógica na infância, é útil considerar 
comparativamente as dimensões que estruturam esse trabalho.

 ▪ Dimensão da observação: acompanhamento sistemático 
dos processos individuais e coletivos das crianças
 ▪ Dimensão da documentação: registro das aprendizagens 

por meio de múltiplas linguagens e suportes
 ▪ Dimensão da organização de ambientes: disposição inten-

cional de espaços, materiais e tempos pedagógicos
 ▪ Dimensão da mediação: intervenção sensível do adulto 

nas interações e conflitos entre as crianças
 ▪ Dimensão da avaliação formativa: análise contínua dos 

percursos de desenvolvimento sem classificação comparativa
Essas dimensões operam de modo integrado e simultâneo 

na rotina pedagógica, e não como etapas sucessivas de um pro-
cesso linear. Um educador experiente frequentemente observa, 
documenta, organiza e avalia de forma entrelaçada durante 
uma mesma situação de aprendizagem, o que exige formação 
continuada robusta e tempo institucional garantido para planeja-
mento coletivo e reflexão sobre a prática.

 ▸ A formação docente para a pedagogia da infância
A especificidade da pedagogia da infância exige formação 

docente que vá além do conhecimento de conteúdos disciplina-
res, incorporando saberes sobre desenvolvimento infantil, sobre 
linguagens artísticas e corporais, sobre organização de rotinas e 
sobre observação e documentação pedagógica. Muitos cursos 
de formação inicial ainda reproduzem lógicas curriculares volta-
das para etapas posteriores da escolarização, o que gera lacunas 
na preparação de profissionais para atuar com bebês e crianças 
pequenas.

A formação continuada, nesse sentido, assume papel de-
cisivo na consolidação de práticas coerentes com os princípios 
da pedagogia da infância, sobretudo quando organizada de for-
ma colaborativa, com espaços institucionais de planejamento 
conjunto, análise de registros e discussão de casos concretos 
vivenciados pelos próprios educadores em sua realidade de tra-
balho. A qualidade da educação infantil depende diretamente da 
qualidade dessa formação e das condições objetivas de trabalho 
oferecidas às equipes pedagógicas, incluindo tempo remunerado 
para planejamento e estudo.

processos e a flexibilização de tempos e espaços. O educa-
dor assume papel de mediador, organizador de contextos ricos 
de aprendizagem e observador sistemático, e não apenas de 
transmissor de informações.

Essa reorganização também impacta a avaliação, que se tor-
na processual e formativa, orientada a compreender os percursos 
individuais e coletivos de desenvolvimento, e não a classificar ou 
hierarquizar crianças segundo padrões de desempenho pré-es-
tabelecidos. A concepção contemporânea de infância, portanto, 
não é apenas um enunciado teórico, mas uma orientação prática 
que atravessa todas as decisões cotidianas da instituição educa-
tiva, desde a organização do espaço físico até a forma como o 
adulto se dirige à criança nas situações mais simples do cotidiano.

Pedagogia da infância como campo teórico e 
prático

 ▸ Fundamentos e especificidade da pedagogia da infância
A pedagogia da infância constitui um campo teórico e prático 

que se distingue da pedagogia escolar tradicional por reconhecer 
especificidades próprias do desenvolvimento e da aprendizagem 
na primeira infância. Diferentemente de abordagens que aplicam 
à educação infantil lógicas curriculares e didáticas concebidas 
para o ensino fundamental, a pedagogia da infância parte da 
premissa de que crianças pequenas aprendem por meio de pro-
cessos sensoriais, corporais, simbólicos e relacionais que exigem 
organização pedagógica própria, fundamentada na indissociabili-
dade entre cuidar e educar.

Essa indissociabilidade é um dos pilares mais relevantes 
desse campo. Cuidar e educar não são dimensões separadas ou 
hierarquizadas, em que o cuidado seria uma ação assistencialista 
e a educação uma ação intelectual mais valorizada. Ao contrário, 
alimentar, higienizar, acolher emocionalmente e proporcionar 
experiências de aprendizagem são atos simultaneamente edu-
cativos, pois cada gesto de cuidado carrega dimensões afetivas, 
comunicativas e formativas que constituem a criança integralmen-
te. Um profissional que troca a fralda de um bebê, por exemplo, 
está também estabelecendo vínculo, comunicando-se, respei-
tando o corpo da criança e oferecendo modelos de interação que 
serão internalizados.

A superação da dicotomia entre assistência e educação
Historicamente, instituições de atendimento à infância pe-

quena estiveram vinculadas a políticas assistenciais, voltadas 
sobretudo para famílias em situação de vulnerabilidade, en-
quanto a educação formal se reservava a crianças maiores, em 
instituições de caráter mais pedagógico. A consolidação da pe-
dagogia da infância como campo específico rompeu com essa 
dicotomia, afirmando que toda criança, independentemente de 
sua condição socioeconômica, tem direito a uma educação de 
qualidade desde o nascimento, integrada ao cuidado, e não su-
bordinada a ele nem dele dissociada.

 ▸ Princípios organizadores da prática pedagógica na infância
A prática pedagógica orientada pela pedagogia da infância 

se organiza a partir de alguns princípios centrais que orientam a 
ação cotidiana do educador. Entre eles, destacam-se a intencio-
nalidade pedagógica, que exige planejamento consciente mesmo 
em situações aparentemente espontâneas; a documentação 
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Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS: ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 

DE TEXTOS VERBAIS, NÃO VERBAIS, VISUAIS E MUL-
TISSEMIÓTICOS. TEMA, IDEIA CENTRAL, FINALIDADE 
COMUNICATIVA E SÍNTESE TEXTUAL. INFORMAÇÕES 

EXPLÍCITAS E IMPLÍCITAS: PRESSUPOSTOS, SUBENTEN-
DIDOS E INFERÊNCIAS. RELAÇÕES LÓGICO-DISCURSIVAS, 
CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS E EFEITOS DE SENTIDO NO 

TEXTO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – LÍNGUA 
PORTUGUESA
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recurso que torna uma coisa mais desejável que outra. Isso 
significa que ele atua no domínio do preferível. Ele é utilizado 
para fazer o interlocutor crer que, entre duas teses, uma é mais 
provável que a outra, mais possível que a outra, mais desejável 
que a outra, e mais preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre-
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 
admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas sim do encadea-
mento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
 ▪ A é igual a B.
 ▪ A é igual a C.
 ▪ Então: C é igual a B.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoria-
mente, que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-
-se mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais 
plausível.

Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chega-
da da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos 
que um banco com quase dois séculos de existência é sólido e, 
por isso, confiável. Embora não haja relação necessária entre a 
solidez de uma instituição bancária e sua antiguidade, esta tem 
peso argumentativo na afirmação da confiabilidade de um ban-
co. Portanto é provável que se creia que um banco mais antigo 
seja mais confiável do que outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer 
as pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante 
entender bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o au-
ditório, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil 
quanto mais os argumentos estiverem de acordo com suas cren-
ças, suas expectativas, seus valores.

Não se pode convencer um auditório pertencente a uma 
dada cultura enfatizando coisas que ele abomina. Será mais fácil 
convencê-lo valorizando coisas que ele considera positivas. No 
Brasil, a publicidade da cerveja vem com frequência associada ao 
futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, essa asso-
ciação certamente não surtiria efeito, porque lá o futebol não é 
valorizado da mesma forma que no Brasil.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

Argumentação

O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma infor-
mação a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem 
positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, 
ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz 
seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de 
convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte creia no que o 
texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade de que todo ato de comunicação e 
todo texto contém um componente argumentativo, a argumen-
tação é o conjunto de recursos de natureza linguística destinados 
a persuadir a pessoa a quem a comunicação se destina. Além dis-
so, está presente em todo tipo de texto e visa promover adesão 
às teses e aos pontos de vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento é apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar 
a veracidade de um fato. Contudo, o argumento é mais que isso: 
como dito anteriormente, é um recurso de linguagem utilizado 
para levar o interlocutor a crer naquilo que está sendo dito, ou 
seja, aceitar como verdadeiro o que está sendo transmitido. A ar-
gumentação pertence ao domínio da retórica, arte de persuadir 
as pessoas mediante ao uso de recursos de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é 
bom voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., 
numa obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando 
se tem de escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma 
desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argu-
mentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher 
entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. 
Nesse caso, precisamos argumentar sobre qual das duas é mais 
desejável. O argumento pode então ser definido como qualquer 

ARGUMENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DISCURSIVA: TESE, 
ARGUMENTOS E CONTRA-ARGUMENTOS. ESTRATÉGIAS 
ARGUMENTATIVAS. OPERADORES ARGUMENTATIVOS E 
SUA FUNÇÃO NO TEXTO. COERÊNCIA ARGUMENTATIVA 

E PROGRESSÃO TEMÁTICA
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A seguir, veremos as definições e as propriedades essenciais 
dos conjuntos de números naturais, inteiros, racionais, irracio-
nais, reais e complexos:

Conjuntos Numéricos
O agrupamento de termos ou elementos que associam 

características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

 Conjunto dos Números Naturais (ℕ)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 
e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

A história dos conjuntos numéricos reflete a evolução do 
pensamento matemático e a necessidade de representar dife-
rentes tipos de quantidades. Desde os tempos antigos, os seres 
humanos sentiram a necessidade de contar e medir, o que levou 
ao surgimento dos números naturais (ℕ). Esses números, utiliza-
dos para a contagem e a representação de quantidades inteiras 
e positivas, foram essenciais nas primeiras civilizações, como a 
suméria e a egípcia.

Com o desenvolvimento do comércio e a necessidade de 
lidar com perdas e débitos, surgiu a noção de números negati-
vos, levando à criação do conjunto dos números inteiros (ℤ). Este 
avanço permitiu representar tanto ganhos quanto perdas, enri-
quecendo a aritmética da época.

A descoberta das frações, que são representadas pelos 
números racionais (ℚ), marcou outro passo importante. Esses 
números foram usados para expressar divisões e proporções, 
sendo fundamentais em atividades como agricultura, construção 
e comércio.

No entanto, nem todas as quantidades podiam ser represen-
tadas por frações, levando à descoberta dos números irracionais, 
como a raiz quadrada de 2. Isso expandiu o conjunto dos núme-
ros racionais para formar os números reais (ℝ), que incluem tanto 
os racionais quanto os irracionais e são essenciais para descrever 
uma linha contínua de valores.

Finalmente, no século XVI, os matemáticos introduziram os 
números complexos (ℂ) para resolver equações que não tinham 
soluções no Conjunto dos Números Reais. Embora inicialmente 
abstratos, os números complexos encontraram aplicações práti-
cas significativas, especialmente na engenharia e na física.

Essa evolução histórica dos conjuntos numéricos ilustra 
como a matemática tem se adaptado para resolver problemas 
cada vez mais complexos, refletindo o progresso do conhecimen-
to humano ao longo dos séculos.

NÚMEROS NATURAIS: SIGNIFICADOS, USOS SOCIAIS E 
SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL. NÚMEROS INTEI-

ROS: SIGNIFICADOS, REPRESENTAÇÃO E COMPARAÇÃO. 
NÚMEROS RACIONAIS: SIGNIFICADOS, REPRESEN-
TAÇÕES FRACIONÁRIA E DECIMAL, EQUIVALÊNCIA, 

COMPARAÇÃO, ORDENAÇÃO E LOCALIZAÇÃO NA RETA 
NUMÉRICA. OPERAÇÕES COM NÚMEROS NATURAIS, 

INTEIROS E RACIONAIS: SIGNIFICADOS, PROPRIEDADES 
E PROCEDIMENTOS DE CÁLCULO ENVOLVENDO ADIÇÃO, 

SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO. CÁLCULO 
MENTAL, ESTIMATIVA, USO DE ESTRATÉGIAS DE VERI-
FICAÇÃO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS. MÚLTIPLOS E 

DIVISORES. DIVISIBILIDADE E NÚMEROS PRIMOS.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – MATEMÁTICA
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No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o divisor 
deve ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5
 ▪  Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é 
o produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9
 ▪  A divisão de um número natural n por zero não é possível, 
pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então po-
deríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q 
= 0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ 1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ 2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ 3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ 4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ 5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ 6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ 7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: 
a.(b + c ) = ab + ac
 ▪ 8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtra-
ção: a .(b – c) = ab – ac
 ▪ 9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 
número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplos:
1) Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calen-
dários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme 
mostra o esquema.

 Considerando que, ao se imprimir um lote com 5 000 ca-
lendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o sexto saiu com 
defeito e que essa mesma sequência se manteve durante toda a 
impressão do lote, é correto dizer que o número de calendários 
perfeitos desse lote foi

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-
turais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a 
soma ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o minuendo, 193 é o 
subtraendo e 7 é a diferença.

	▫ Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e 
o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e 15 é o 
produto.

 ▪  3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 
+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto 

“. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.
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 ▸ Serviços ecossistêmicos
Os ecossistemas fornecem benefícios essenciais, denomi-

nados serviços ecossistêmicos. Entre eles estão a produção de 
alimentos, a polinização, a fertilidade do solo, a regulação do 
clima, a purificação da água e a proteção contra erosões e en-
chentes. A perda da biodiversidade compromete esses serviços 
e afeta diretamente a saúde, a economia e a qualidade de vida 
humana.

Ameaças à biodiversidade e impactos ambientais

 ▸ Destruição e fragmentação dos habitats
A destruição dos habitats é uma das principais causas da 

perda de biodiversidade. Florestas, manguezais, campos e outros 
ambientes naturais são substituídos por áreas urbanas, ativi-
dades agropecuárias, estradas, barragens e empreendimentos 
industriais.

A fragmentação ocorre quando um ambiente contínuo é 
dividido em áreas menores e isoladas. Mesmo que parte da ve-
getação permaneça, o isolamento pode dificultar a alimentação, 
a reprodução e o deslocamento das espécies. Populações pe-
quenas também ficam mais vulneráveis à perda de diversidade 
genética.

 ▸ Poluição e exploração excessiva
A poluição da água pode ser causada por esgoto, resíduos 

industriais, agrotóxicos e descarte inadequado de materiais. No 
solo, substâncias tóxicas prejudicam organismos e podem con-
taminar alimentos e águas subterrâneas. A poluição atmosférica 
afeta a saúde e interfere no equilíbrio climático.

A exploração excessiva ocorre quando recursos são retirados 
em velocidade superior à sua capacidade de renovação. Pesca 
predatória, caça ilegal, desmatamento e coleta descontrolada 
podem reduzir drasticamente as populações.

 ▸Mudanças climáticas
O aumento da concentração de gases de efeito estufa inten-

sifica o aquecimento global e modifica padrões de temperatura 
e precipitação. Essas alterações afetam períodos de reprodução, 
migração, floração e disponibilidade de alimentos.

Espécies adaptadas a condições ambientais específicas 
podem não conseguir deslocar-se ou ajustar-se rapidamente. 
Ambientes costeiros, recifes de corais, regiões polares e áreas 
secas apresentam grande vulnerabilidade.

 ▸ Espécies exóticas invasoras
Espécie exótica é aquela introduzida fora de sua área na-

tural. Quando ela se espalha, compete com espécies nativas e 
provoca desequilíbrios, passa a ser considerada invasora.

As principais ameaças e seus efeitos podem ser comparados 
no quadro:

Biodiversidade é a variedade de formas de vida existentes 
em determinada região ou em todo o planeta. Ela inclui os seres 
vivos, suas características genéticas, as relações estabelecidas 
entre eles e os ecossistemas dos quais participam. Quanto maior 
a diversidade biológica, maiores são as possibilidades de adapta-
ção das populações às mudanças ambientais.

A biodiversidade pode ser compreendida em três níveis 
principais:

 ▪ Diversidade genética: corresponde às diferenças hereditá-
rias existentes entre indivíduos de uma mesma espécie.
 ▪ Diversidade de espécies: refere-se à variedade de espécies 

de animais, plantas, fungos e microrganismos.
 ▪ Diversidade de ecossistemas: envolve diferentes ambien-

tes, como florestas, campos, rios, manguezais e oceanos.
A diversidade genética aumenta a capacidade de sobrevi-

vência das espécies diante de doenças e mudanças ambientais. 
A diversidade de espécies mantém as interações ecológicas, 
enquanto a variedade de ecossistemas oferece diferentes condi-
ções de abrigo, alimentação e reprodução.

 ▸ Organização dos ecossistemas
Um ecossistema é formado pela interação entre componen-

tes bióticos, representados pelos seres vivos, e componentes 
abióticos, como água, luz, temperatura, ar e solo. Esses elemen-
tos influenciam a distribuição e a sobrevivência dos organismos.

Habitat é o local em que uma espécie vive. Nicho ecológico 
corresponde ao modo como ela utiliza os recursos, relaciona-se 
com outros organismos e desempenha sua função no ambien-
te. Indivíduos da mesma espécie formam uma população. 
Diferentes populações que vivem em uma área constituem uma 
comunidade.

 ▸ Cadeias alimentares e fluxo de energia
Nas cadeias alimentares, os produtores transformam energia 

luminosa em energia química. Os consumidores obtêm energia 
ao se alimentar de outros organismos. Os decompositores utili-
zam matéria orgânica e devolvem nutrientes ao ambiente.

A energia diminui a cada nível alimentar porque parte dela 
é utilizada nas atividades vitais e liberada na forma de calor. A 
matéria, ao contrário, circula por ciclos, como os da água, do car-
bono e do nitrogênio.

VIDA, AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE . BIODIVERSI-
DADE, PRESERVAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – CIÊNCIAS DA 
NATUREZA
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 ▸ Recuperação de áreas degradadas
Recuperar uma área não significa apenas plantar árvores. É 

necessário analisar o solo, a água, as espécies nativas, as fontes 
de degradação e as relações ecológicas existentes.

As principais etapas de uma recuperação podem envolver:
 ▪ Interrupção do desmatamento, da poluição ou de outras 

causas da degradação.
 ▪ Controle de erosões e recuperação da qualidade do solo.
 ▪ Retirada ou controle de espécies exóticas invasoras.
 ▪ Plantio de espécies nativas adequadas ao ecossistema.
 ▪ Monitoramento da sobrevivência das plantas e do retorno 

da fauna.

 ▸ Participação social e conhecimentos tradicionais
Povos indígenas, comunidades quilombolas, ribeirinhas e ou-

tros grupos tradicionais possuem conhecimentos sobre espécies, 
ciclos naturais e formas de manejo. Sua participação contribui 
para estratégias de conservação mais adequadas aos territórios.

A proteção ambiental também depende de pesquisa cien-
tífica, fiscalização, políticas públicas e educação ambiental. A 
população pode colaborar por meio do uso responsável dos re-
cursos, da denúncia de crimes ambientais e da participação em 
decisões que afetem os ecossistemas.

Sustentabilidade e práticas para o 
desenvolvimento responsável

 ▸ Conceito de sustentabilidade
Sustentabilidade é a capacidade de atender às necessidades 

atuais sem comprometer as condições necessárias à vida das 
gerações futuras. Ela exige equilíbrio entre proteção ambiental, 
justiça social e viabilidade econômica.

Uma atividade não é sustentável apenas porque reduz de-
terminado impacto. Também é necessário verificar o consumo 
de água e energia, a geração de resíduos, as condições de traba-
lho e os efeitos sobre as comunidades.

 ▸ Consumo consciente e gestão de resíduos
O consumo consciente envolve avaliar a necessidade de 

comprar, a origem dos produtos, sua durabilidade e as condições 
de descarte. A reciclagem é importante, mas deve ser precedida 
pela redução do consumo e pela reutilização.

Os cinco erres orientam práticas mais responsáveis:
 ▪ Repensar hábitos e avaliar os impactos das escolhas.
 ▪ Recusar produtos desnecessários ou ambientalmente 

prejudiciais.
 ▪ Reduzir o consumo de materiais, água e energia.
 ▪ Reutilizar objetos antes de descartá-los.
 ▪ Reciclar materiais que não possam ser novamente 

utilizados.
A economia circular procura manter produtos e materiais 

em uso por mais tempo. Ela estimula reparo, reaproveitamento, 
reciclagem e redução da extração de matérias-primas.

Ameaça Consequência predominante

Desmatamento Perda direta de habitat

Fragmentação Isolamento das populações

Poluição Contaminação dos organismos e 
recursos

Exploração 
excessiva Redução das populações

Espécies invasoras Competição e desequilíbrio ecológico

Mudanças 
climáticas Alteração das condições ambientais

 ▸ Extinção e consequências sociais
Extinção é o desaparecimento definitivo de uma espécie. 

Cada perda pode alterar cadeias alimentares, relações de poli-
nização e processos de decomposição. A degradação também 
prejudica comunidades que dependem diretamente dos recursos 
naturais, ampliando insegurança alimentar, conflitos territoriais e 
desigualdades sociais.

Preservação, conservação e recuperação 
ambiental

 ▸ Preservação e conservação
Preservação ambiental busca manter ecossistemas pro-

tegidos da exploração e de alterações humanas intensas. 
Conservação corresponde ao uso planejado dos recursos natu-
rais, de modo que eles permaneçam disponíveis e os processos 
ecológicos sejam mantidos.

Os dois conceitos são complementares. Algumas áreas preci-
sam de proteção mais rigorosa, enquanto outras podem permitir 
atividades de pesquisa, turismo, manejo ou uso comunitário 
sustentável.

 ▸ Áreas protegidas e espécies ameaçadas
As unidades de conservação são áreas destinadas à proteção 

de ecossistemas, paisagens e espécies. Algumas possuem regras 
mais restritivas, enquanto outras admitem o uso sustentável de 
parte de seus recursos.

A proteção de espécies ameaçadas exige identificação das 
causas do declínio populacional. Combate à caça e ao tráfico, re-
produção controlada, preservação de habitats e monitoramento 
são medidas possíveis. Manter apenas indivíduos em cativeiro 
não substitui a conservação dos ambientes naturais.

 ▸ Corredores ecológicos
Corredores ecológicos conectam fragmentos de vegetação e 

permitem o deslocamento dos organismos. Essa conexão favore-
ce alimentação, reprodução e troca genética entre populações.

A instalação de passagens para animais em estradas tam-
bém reduz atropelamentos. A localização dessas estruturas deve 
ser definida com base no conhecimento das espécies e de suas 
rotas de deslocamento.
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 ▸ A produção do conhecimento histórico

O trabalho do historiador
O historiador formula problemas relacionados ao passado e 

procura respondê-los por meio da investigação. Uma pesquisa 
histórica geralmente começa com uma pergunta, como: quais fa-
tores contribuíram para determinado conflito? Como um grupo 
social vivia em certa época? Por que determinadas práticas per-
maneceram enquanto outras foram abandonadas?

Para desenvolver a pesquisa, o historiador localiza fontes, 
verifica sua origem, identifica seus produtores, analisa sua lin-
guagem e compara diferentes evidências. Esse trabalho exige 
atenção ao contexto em que cada documento foi produzido, pois 
nenhum registro é neutro ou completamente transparente.

As etapas fundamentais da investigação histórica podem ser 
compreendidas da seguinte maneira:

 ▪ Definição de um tema e formulação de um problema 
histórico.
 ▪ Levantamento e seleção de fontes relacionadas ao 

problema.
 ▪ Análise da autoria, da finalidade e do contexto de produção 

das fontes.
 ▪ Comparação entre diferentes registros e interpretações.
 ▪ Organização dos argumentos e elaboração da narrativa 

histórica.

Interpretação e diversidade de perspectivas
Um mesmo acontecimento pode ser estudado a partir de 

diferentes perspectivas. Uma guerra, por exemplo, pode ser in-
vestigada por seus aspectos militares, econômicos, políticos, 
culturais ou cotidianos. Também pode ser observada do ponto 
de vista dos governantes, dos soldados, da população civil ou dos 
grupos derrotados.

As interpretações históricas podem mudar quando novas 
fontes são descobertas, novos métodos são desenvolvidos ou 
questões antes ignoradas passam a ser consideradas. Isso não 
significa que qualquer explicação seja válida. Uma interpretação 
precisa ser coerente, fundamentada em evidências e construída 
por meio de procedimentos críticos.

Fatos e processos históricos
Os fatos históricos são acontecimentos situados no tempo e 

no espaço, como a aprovação de uma lei, uma revolta ou a assi-
natura de um acordo. Entretanto, eles não devem ser analisados 
de forma isolada. Cada fato está relacionado a processos mais 
amplos, que podem envolver transformações econômicas, dispu-
tas políticas, mudanças culturais ou conflitos sociais.

A análise histórica busca estabelecer conexões entre dife-
rentes acontecimentos, sem reduzir processos complexos a uma 
causa única. As sociedades são formadas por múltiplos interesses 
e relações, o que exige explicações capazes de considerar a diver-
sidade dos fatores envolvidos.

Fundamentos da História e construção do 
conhecimento histórico

 ▸ A História como campo do conhecimento

Passado, História e conhecimento histórico
O passado corresponde ao conjunto de acontecimentos, 

experiências, relações e processos que ocorreram antes do pre-
sente. Ele não pode ser recuperado integralmente, pois grande 
parte das ações humanas não deixou registros, enquanto mui-
tos vestígios foram destruídos, modificados ou esquecidos. A 
História, por sua vez, é o campo do conhecimento que investiga 
esse passado por meio da análise crítica dos vestígios deixados 
pelas sociedades.

O conhecimento histórico não constitui uma reprodução 
exata dos acontecimentos. Ele resulta de uma construção inte-
lectual realizada a partir de perguntas, métodos de investigação, 
seleção de fontes e interpretação das evidências disponíveis. Por 
essa razão, estudar História não significa apenas memorizar da-
tas, personagens ou fatos isolados, mas compreender relações 
sociais, conflitos, mudanças, permanências e diferentes formas 
de organização da vida humana.

Os sujeitos históricos
Durante muito tempo, as narrativas históricas concentra-

ram-se em reis, governantes, militares e grandes acontecimentos 
políticos. Com a ampliação dos estudos históricos, diferentes 
grupos passaram a ser reconhecidos como sujeitos históricos, 
incluindo trabalhadores, mulheres, povos indígenas, populações 
africanas e afrodescendentes, crianças, comunidades tradicio-
nais e movimentos sociais.

Ser sujeito histórico significa participar da construção da 
vida coletiva, ainda que essa participação não esteja registrada 
em documentos oficiais. As ações individuais ocorrem dentro de 
contextos sociais, econômicos, políticos e culturais, mas os indi-
víduos e os grupos também podem transformar esses contextos.

FUNDAMENTOS DA HISTÓRIA E CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO HISTÓRICO: FONTES HISTÓRICAS, 
MEMÓRIA, PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL E 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO. NOÇÕES 
DE TEMPO HISTÓRICO: DURAÇÃO, SIMULTANEIDADE, 

ANTERIORIDADE, POSTERIORIDADE, PERMANÊNCIAS E 
TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – HISTÓRIA/
GEOGRAFIA
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 ▸ A análise crítica das fontes

Autoria, contexto e finalidade
Toda fonte foi produzida em determinadas circunstân-

cias. Para analisá-la, é necessário identificar quem a produziu, 
quando, onde, com qual finalidade e para qual público. Um re-
latório governamental pode apresentar informações diferentes 
de uma carta pessoal, mesmo que ambos tratem do mesmo 
acontecimento.

O pesquisador também deve observar a linguagem utilizada, 
os interesses envolvidos e as informações que foram omitidas. 
Documentos oficiais podem privilegiar a visão das autoridades, 
enquanto determinados grupos sociais podem aparecer apenas 
de forma indireta.

A análise crítica de uma fonte envolve algumas perguntas 
fundamentais:

 ▪ Quem produziu o registro e qual posição social ocupava?
 ▪ Em que contexto político, econômico e cultural ele foi 

elaborado?
 ▪ Qual era sua finalidade e a quem se destinava?
 ▪ Quais informações são apresentadas, destacadas ou 

silenciadas?
 ▪ Que outras fontes podem confirmar, complementar ou 

questionar seu conteúdo?

Cruzamento das evidências
Uma única fonte raramente é suficiente para explicar um 

processo histórico. Por isso, os historiadores cruzam documentos 
de diferentes origens. O confronto entre registros permite identi-
ficar contradições, interesses e perspectivas diversas.

Fontes não são verdadeiras ou falsas apenas por sua nature-
za. Mesmo um documento que contenha distorções pode revelar 
valores, medos, objetivos ou estratégias de quem o produziu. O 
trabalho histórico consiste em compreender tanto as informa-
ções explícitas quanto as condições sociais que orientaram sua 
produção.

Memória e patrimônio histórico-cultural

 ▸Memória e experiência social

Memória individual e coletiva
A memória é a capacidade de recordar, selecionar e atribuir 

significado a experiências passadas. Ela possui uma dimensão in-
dividual, relacionada às lembranças pessoais, e uma dimensão 
coletiva, construída por famílias, comunidades, instituições e 
grupos sociais.

As lembranças individuais são influenciadas pelo meio 
social. Datas comemorativas, relatos familiares, cerimônias, mo-
numentos, fotografias e ensinamentos escolares contribuem 
para determinar o que é lembrado e como determinado aconte-
cimento é interpretado.

A memória não conserva o passado de maneira completa e 
imutável. Ela é reconstruída a partir das necessidades, valores e 
conflitos do presente. Pessoas que participaram do mesmo acon-
tecimento podem recordá-lo de maneiras diferentes, pois suas 
experiências e posições sociais não são idênticas.

Fontes históricas e produção do conhecimento 
histórico

 ▸ O conceito de fonte histórica

Vestígios das experiências humanas
Fontes históricas são vestígios produzidos ou modificados 

pelos seres humanos que podem fornecer informações sobre 
as sociedades do passado. Elas não são apenas documentos es-
critos e oficiais. Objetos, construções, fotografias, depoimentos, 
músicas, filmes, mapas, roupas, ferramentas, paisagens transfor-
madas e registros digitais também podem ser utilizados em uma 
investigação histórica.

Um vestígio não apresenta automaticamente todas as in-
formações que contém. Ele se torna fonte histórica quando é 
interrogado pelo pesquisador. Uma fotografia, por exemplo, 
pode ser analisada para investigar vestimentas, relações familia-
res, formas de trabalho, espaços urbanos, técnicas de registro ou 
maneiras de representar determinados grupos.

 ▸ Tipos de fontes históricas

Diversidade dos registros
A classificação das fontes auxilia a organização da pesquisa, 

mas uma mesma fonte pode pertencer a mais de uma categoria. 
Um filme, por exemplo, reúne imagens, sons, linguagem escrita, 
técnicas artísticas e valores culturais.

Entre os principais tipos de fontes, destacam-se:
 ▪ Fontes escritas: cartas, leis, jornais, diários, livros, atas, 

contratos e registros administrativos.
 ▪ Fontes orais: entrevistas, relatos de vida, depoimentos, 

lendas, cantos e tradições transmitidas pela fala.
 ▪ Fontes visuais: pinturas, fotografias, gravuras, cartazes, 

mapas, desenhos e charges.
 ▪ Fontes materiais: edifícios, moedas, utensílios, ferramen-

tas, vestimentas, monumentos e objetos arqueológicos.
 ▪ Fontes sonoras e audiovisuais: músicas, discursos grava-

dos, programas de rádio, filmes e vídeos.
 ▪ Fontes digitais: mensagens eletrônicas, páginas virtuais, 

publicações em redes sociais, bancos de dados e arquivos 
eletrônicos.

Fontes primárias e secundárias
As fontes primárias são produzidas no período ou no con-

texto diretamente relacionado ao objeto estudado. Uma carta 
escrita por um soldado durante uma guerra pode ser considera-
da uma fonte primária para a investigação daquele conflito.

As fontes secundárias são elaboradas posteriormente, com 
base na análise de outras fontes. Livros didáticos, artigos acadê-
micos, documentários históricos e obras de síntese geralmente 
pertencem a essa categoria. A classificação depende do proble-
ma de pesquisa. Um livro de História publicado no passado pode 
ser uma fonte secundária para o período que descreve e uma 
fonte primária para o estudo das ideias históricas da época em 
que foi publicado.
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